
Gaepes
Sinergia em torno de 
uma agenda comum 
pela Educação



Instituto Articule

Fundado em 2017, com o propósito de 
promover avanços sociais para quem 
mais precisa, o Articule atua para 
fomentar o diálogo e a articulação 
entre Poder Público e sociedade.



Prioridade
política

Diagnóstico 
e metas

Diálogo e 
articulação 
de esforços 

efetividade na 
política pública

+



É preciso criar um espaço 
de diálogo e cooperação, 
onde as visões sejam 
compartilhadas e 
proporcionem maior 
compreensão

+ articulação



Para fomentar o diálogo, a articulação e 
a cooperação entre o setor público e a 
sociedade civil para o enfrentamento dos 
desafios da educação

Fórmula de uma nova 
tecnologia social



Gaepes pelo Brasil



✔ Promover concertação entre os atores institucionais para 

facilitar a atuação articulada, coordenada e colaborativa

✔ Contribuir para firmar consensos e proporcionar maior 
segurança jurídica para a tomada de decisões administrativas

✔ Qualificar as decisões administrativas

✔ Fortalecer o regime de colaboração entre Estados e Municípios 

✔ Evitar a descontinuidade nas políticas públicas 

A importância da agenda comum







▪ Consolidar uma governança horizontal, 
interfederativa, intersetorial e interinstitucional 
pautada pela colaboração, onde todos estejam na 
mesma página

▪ Sincronizar o movimento dos atores institucionais a 
partir de uma agenda comum

Experiências dos Gaepes mostram 
que é possível





1. Fortalecimento da gestão da secretaria e das escolas municipais

2. Universalização, acesso e permanência na escola

3. Infraestrutura escola.

4. Política pública de alimentação escolar

5. Política pública de atendimento no transporte escolar

6. Valorização dos profissionais da educação

7. Fortalecimento dos conselhos de controle social e unidades executoras

Agenda Comum no Arquipélago do Marajó



Diagnóstico do TCM-PA no Marajó:

▪ Gestão nas secretarias municipais de Ensino: Lacunas 
no processo de planejamento e falta de autonomia na 
gestão dos recursos financeiros

▪ Evasão e abandono escolar: Arrefecimento e pouca 
efetividade das ações de busca ativa escolar

▪ Valorização docente: falta de formação continuada nas 
redes de ensino

Desafios:



▪ Manifestação Técnica 01/2022 fomentando 
maior autonomia para as secretarias na 
gestão dos recursos

▪ Cursos de gestão orçamentária e formações 
para gestores e técnicos, inclusive com o 
MEC sobre programas federais para a região

▪ Apoio no processo de escolha democrática e 
com critérios técnicos dos dirigentes 
escolares

Fortalecimento da gestão municipal 
no Arquipélago do Marajó



▪ Semana D da Busca Ativa Escolar: 
16 municípios atingiram a meta de 
rematrícula do Unicef. Ao todo, 
3.858 crianças e adolescentes 
foram rematriculados

▪ Apoio à avaliação diagnóstica, já 
realizada em 15 municípios, com 
mais de 42 mil alunos

Ações contínuas de 
combate à evasão



▪ Formação continuada: promovida pelo 
Instituto de Educação Matemática e 
Científica (IEMCI/UFPA), com recursos 
do MEC, para professores dos anos 
iniciais do ensino fundamental que 
atuam nas escolas dos campos, 
florestas e rios, escolas indígenas, 
quilombolas e ribeirinhas do Marajó, 
contemplando 510 professores

Valorização dos Profissionais 
da Educação



Inspirações de 
outros estados



▪ Pacto Interinstitucional  pela Primeira Infância com 
adesão massiva das instituições do estado.

▪ Diagnóstico da oferta e demanda, bem como das 
crianças que aguardam em fila de espera por vaga em 
creche.

▪ Levantamento do custo de abertura de novas vagas e 
articulação com Legislativo para previsão de recursos 
nas leis orçamentárias.

▪ Monitoramento da recomendação sobre organização 
da fila de espera a partir de critérios de vulnerabilidade 
socioeconômica.

Educação infantil como agenda comum



▪ Creche: Fomento à organização da fila de espera e 
priorização do atendimento pautado por critérios 
socioeconômicos (Nota Técnica  07/2021, aderida 
por 67% dos municípios), com aumento de mais de 
4 mil vagas entre 2021-2023

▪ Busca Ativa Escolar: 3 Notas Técnicas 
recomendando adesão à plataforma do UNICEF e 
maior intersetorialidade - 100% dos municípios 
aderiram ao BAE, e Rondônia foi o estado com 
maior evolução de rematrículas no Brasil em 2022 
segundo Unicef, com 75% das metas atingidas

Acesso e permanência: 
da creche ao ensino obrigatório



Destaque na 
mídia nacional



Responder aos desafios da 
Educação requer um novo 
padrão de atuação



Ideb 2021

Etapa Brasil Pará Maior Ideb Menor Ideb

Anos Inciais EF 5,5 4,8 SC: 6,2 RN: 4,5

Anos Finais EF 4,9 4,3 CE: 5,3 AP: 3,9

Ensino Médio 3,9 3,0 PR: 4,6 RN: 2,8

Fonte: Qedu (IDEB 2021, INEP)

Ideb 2021

Etapa Brasil Pará Maior Ideb Menor Ideb

Anos Iniciais EF 5,5 4,8 SC: 6,2 RN: 4,5

Anos Finais EF 4,9 4,3 CE: 5,3 AP: 3,9

Ensino Médio 3,9 3,0 PR: 4,6 RN: 2,8

Fonte: Qedu (IDEB 2021, INEP)

Uma fotografia da Educação Básica no Pará



Uma fotografia do acesso à Educação Infantil no Pará

Crianças de 0 a 5 anos na escola
Etapa Brasil Pará Maior Indicador Menor Indicador

0-3 anos 36% 20,5% SP: 50,8% AP: 9,2%

4-5 anos 91,5% 86,7% MA: 96,4% AP: 65,7%

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual - 2º trimestre



Uma fotografia do abandono escolar no Pará

Abandono Escolar - 2021
Etapa Brasil Pará

Anos Iniciais EF 0,9% 2,0%

Anos Finais EF 2,1% 4,4%

Ensino Médio 5,6% 15,7%

Fonte: Qedu (IDEB 2021, INEP)



Priorização política e 
financeira

+
Ações coordenadas, 

articuladas e cooperativas

É possível mudar a fotografia da educação

Agenda Comum
+

GAEPE



Vamos juntos 
mudar a 
Educação 
no Pará!



articule.org.br/gaepes

@institutoarticule

Alessandra Gotti, presidente executiva
agotti@articule.org.br


